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“Somos a Igreja do pão”!
Dom Edgar Xavier Ertl 

– Bispo da Diocese de Pal-
mas-Francisco Beltrão

“Cinco pães e dois peixes 
a cinco mil”

A primeira atitude de Je-
sus diante da multidão foi a 
compaixão. Já os discípu-
los disseram-lhe: “O lugar 
é despovoado... despede as 
pessoas para que vão às al-
deias comprar alimento” (cf. 
Mt 14,15ss). A proposta não 
agradou a Jesus. “Não preci-
sam ir embora; dai-lhes vós 
de comer”. Desculpam-se: 
“Aqui não temos mais que 
cinco pães e dois peixes”. 
Tomando-os nas mãos Je-
sus levantou os olhos ao céu, 
deu graças, partiu o pão e o 
deu a seus discípulos; eles o 
deram às pessoas famintas. 
Todos comeram e ficaram 
satisfeitos, sobrando ain-
da uma grande quantidade. 
Jesus dialoga com seus dis-
cípulos e estes se tornam 
testemunhas do milagre que 
o Mestre fez diante de seus 
olhos. Jesus age como novo 
Moisés e como profeta. A 
multiplicação dos pães é o 
resultado da compaixão do 
Senhor, e não exibição de 
poder. A tradição eclesial in-
terpreta nestas fórmulas, no 
modo como Jesus procedeu, 
fazendo o que chamamos de 
“práticas litúrgicas primiti-
vas, a Última Ceia”: a ação 
de graças, a fração do pão, 
a distribuição pelos discípu-
los – são protagonistas da 

comunhão alimentar – Je-
sus forma os discípulos para 
terem autoconfiança, mos-
trarem iniciativa e serem 
líderes, cooperadores res-
ponsáveis pela solidarieda-
de. Por que temos fome no 
mundo, no Brasil, no Para-
ná? Pão o temos suficiente, 
em abundância! O Brasil é 
rico; é só ter pessoas justas, 
sensíveis às necessidades do 
povo, para bem gerenciar 
essa riqueza. O que nos falta 
é a generosidade ensinada e 
praticada pelo Mestre Jesus 
diante de seus incomodados 
discípulos diante de 5000 
mil pessoas com fome. Eu-
caristia não combina com 
fome. Eucaristia gera par-
tilha. Este é seu pedido: 
“Dai-lhes vós de comer”. A 
professora universitária ro-
mana Nora Mckean diz que 
“se não podemos libertar o 
mundo da fome, não pode-
mos nem mesmo garantir 
um mundo em que valha a 
pena viver. Há alimento su-
ficiente: existe um problema 
de igual acesso, de desigual-
dade”.

Jesus é o pão do céu que 
dá vida!

No capítulo 6 de João, 
lemos o discurso do pão 
da vida. A faminta multi-
dão aproxima-se, procura, 
acorre a Jesus desejosa de 
saciar-se de suas inúmeras 
fomes. Alguns momentos 
Jesus questiona a multidão 
que o procura como “mila-

greiro”, não ao enviado de 
Deus.  Catequisa Jesus: “É 
meu Pai quem vos dá o ver-
dadeiro pão do céu. O pão 
de Deus é aquele que desce 
do céu e dá vida ao mundo” 
(vv.32-33). Diante desta 
origem do verdadeiro pão, 
disseram-lhe: “Senhor, dá-
-nos sempre deste pão”. 
Adverte-lhes o Mestre Je-
sus: “Eu sou o pão da vida: 
aquele que vem a mim não 
sofrerá fome, aquele que 
crê em mim não passará 
sede” (cf. vv. 34-35). Je-
sus diz-nos, neste diálogo 
com a multidão, que o Pai 
é o doador, Jesus é o dom 
do Pai, sustento da vida 
nova, sustento da comuni-
dade que se torna “Igreja 
do pão partilhado”. Na ge-
nética humana há o desejo 
sublime da ânsia de vida 
sem fim. Para tal finalidade 
existe a necessidade vital: 
alimentar-se. Somente Je-
sus, pão do céu, que satisfaz 
essa ânsia e que dá vida. E a 
consequência de quem Nele 
se alimenta é “trabalhar nas 
obras de Deus” (v.28). E a 
“obra de Deus consiste em 
que creiais naquele que ele 
enviou” (v.29). Crer e pra-
ticar o que ensinou o en-
viado por Deus é a missão 
de quem o comunga. Ele 
é o ensinamento de Deus 
em pessoa. Crer em Jesus e 
compactuar com a fome e a 
desigualdade social é peca-
do que clama aos céus.

Doação do Imposto de Renda ajuda 
crianças e adolescentes do Paraná

A doação de pessoas e 
empresas paranaenses de 
parte do Imposto de Ren-
da devido pode beneficiar 
os projetos de organiza-
ções sociais que atendem 
crianças e adolescentes 
do Estado. As iniciativas 
têm de ser aprovadas pelo 
Conselho Estadual dos 
Direitos da Criança do 
Adolescente (Cedca). A 
doação pode ser realizada 
até 31 de maio, quando se 
encerra o prazo para as 
declarações do IR.

Em 2022, foram libe-
rados por esta modalida-
de R$ 22,58 milhões para 
projetos de instituições 
que atendem crianças e 
adolescentes.

As doações são feitas 
ao Fundo para Infância 
e Adolescência. Na mo-
dalidade de doação via 
declaração do imposto 
de renda, a pessoa física 
poderá deduzir até 3% 
do imposto devido dire-
tamente em sua Declara-
ção, com prazo até dia 31 
de maio. Pessoa jurídica 
pode doar 1%. Todos os 
projetos são submetidos a 
análise do CEDCA e tam-
bém podem ser acompa-
nhados pela sociedade, já 

que toda a documentação 
é disponibilizada no site 
do Conselho.

Todas as ações são fo-
cadas na garantia dos 
direitos da criança, do 
adolescente. Podem se 
habilitar à captação as 
organizações da socieda-
de civil e órgãos da admi-
nistração pública direta e 
indireta que tenham atu-
ação ou projetos voltados 
a este público. As pro-
postas têm que efetivar 
os direitos previstos no 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente. Pelo período 
de dois anos, contando a 
partir da data de inclusão, 
as propostas ficarão aptas 
à captação dos recursos, 
podendo ser prorrogada 
uma única vez e por igual 
prazo.

 “A doação é muito sig-
nificativa porque é uma 
forma de colaborar com 
ações que vão favore-
cer o desenvolvimento 
de crianças e adolescen-
tes através de iniciativas 
que, muitas vezes, ficam 
perto de casa. Além doa-
ção também libera recur-
sos públicos para outras 
ações”, complementou 
um doador do recurso. 
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GOVERNADOR AUTORIZA CONCURSO 
PARA CONTRATAÇÃO DE PROFESSORES 

E PEDAGOGOS NO PARANÁ
O governador Carlos 

Massa Ratinho Junior 
autorizou nesta segunda-
-feira (20) a abertura de 
concurso público para a 
contratação de profes-
sores e pedagogos para 
atuar na rede estadual do 
Paraná. A previsão é que 
sejam abertas cerca de 1,2 
mil vagas para o Quadro 
Próprio do Magistério Es-
tadual. O último concurso 
para professores foi feito 
há 10 anos no Estado.

O edital deve ser pu-
blicado pela Secretaria de 
Estado da Administração 
e da Previdência no início 
de abril, contendo todas 
as informações sobre pro-
vas, inscrições e contrata-
ções. O certame terá du-
ração de dois anos, mas 
poderá ser prorrogado 
por mais dois, com a pos-
sibilidade de contratar 
mais profissionais nesse 
período. 

“É uma grande notícia 
para quem tem o desejo 
de ser professor no nosso 
Estado, principalmente 
para quem já trabalha na 
rede estadual pelo mo-
delo PSS, que agora terá 
a oportunidade de fazer 
uma carreira efetiva na 

educação”, afirmou Ra-
tinho Junior. “Estamos 
atendendo uma demanda 
de 10 anos, que foi possí-
vel graças à organização 
administrativa e financei-
ra do Estado”. 

O secretário estadu-
al da Educação, Roni 
Miranda, destacou que 
a contratação de novos 
profissionais via concurso 
público fortalece a edu-
cação paranaense, que 
avançou muito nos últi-
mos anos. “Atualmente, 
o ingresso do professor 
na rede estadual tem sido 
feito via PSS, que tem 
uma rotatividade muito 
grande”, explicou. “Sendo 
concursado, o professor 
fica em uma escola só, cria 
um vínculo com a comu-
nidade escolar que reflete 
na qualidade do ensino e 
na aprendizagem dos es-
tudantes. Toda a socieda-
de paranaense ganha com 
esse processo”.

Segundo ele, profes-
sores PSS, da rede mu-
nicipal, da rede privada 
e quem está concluindo 
sua formação na licencia-
tura devem se inscrever e 
participar desse processo, 
que também vai formar 

um cadastro de reserva. 
Desde o início de 2022, 
a remuneração base dos 
docentes paranaenses é 
de R$ 5.545,86 para 40 
horas semanais (incluin-
do gratificação e vale-
-transporte).

Segundo o secretário 
estadual da Administra-
ção e Previdência, Elisan-
dro Frigo, o edital está 
passando pelos últimos 
ajustes antes de ser lança-
do. “O Governo do Estado 
está trabalhando nesse 
concurso, que era uma 

demanda muito antiga da 
categoria. Estamos ajus-
tando os últimos trâmi-
tes para lançar o edital no 
próximo mês”, explicou. 
“Todo esse processo é 
feito com muito cuidado, 
porque se trata de uma 
área de extrema impor-
tância para o Paraná”.

MELHOR EDUCA-
ÇÃO – O Paraná tem o 
melhor Ensino Médio do 
Brasil e está entre os lí-
deres nacionais nos anos 
finais do Ensino Funda-
mental, segundo o últi-

mo Índice de Desenvol-
vimento da Educação 
Básica (Ideb). A rede 
estadual tem cerca de 2 
mil colégios, 1 milhão de 
alunos e passou por um 
amplo processo de mo-
dernização nos últimos 
anos, com a entrada de 
aulas de programação, 
educação financeira, ro-
bótica, aumento do ensi-
no em tempo integral, in-
tercâmbio estudantil e de 
professores e novos apli-
cativos. (AGÊNCIA ES-
TADUAL DE NOTÍCIAS)
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DIA DA SÍNDROME DE DOWN É 
MARCADA POR CONSCIENTIZAÇÃO

Na terça-feira (21) 
foi comemorado o Dia 
Mundial da Síndrome de 
Down e, para marcar o 
dia, a Secretaria do De-
senvolvimento Social e 
Família (Sedef) propôs 
aos seus colaboradores 
lembrar a data de forma 
diferente. Foi lançado 
um desafio nas redes so-
ciais e por meio de co-
municação interna, para 
que os colaboradores 
aderissem a campanha 
“Lots Of Socks”, que sig-
nifica “Muitas Meias”. 
Eles foram trabalhar com 
meias de pares desiguais 
para mostrar que as di-
ferenças tornam os seres 
humanos únicos e que é 
possível abordar este im-
portante tema de forma 
leve.

“Ficamos muito felizes 
com a participação dos 
nossos colaboradores. A 
Política Pública da Pes-
soa com Deficiência está 

dentro da nossa pasta 
e a integração de todos 
para que, cada vez mais, 
possamos acabar com as 
ideias de capacitismo”, 
destacou o secretário da 
pasta, Rogério Carboni. 
A Sedef é a pasta respon-
sável pelas ações do Go-
verno Estado voltadas às 
pessoas com deficiência.  

Foi realizado um en-
contro informal com 
colaboradores, coorde-
nadores e o secretário 
Carboni para dialogar 
sobre o tema. A vice-pre-
sidente da Federação Pa-
ranaense das Associações 
de Síndrome de Down 
(Fepasd), Marlene Dias 
Carvalho, participou, 
junto com a filha Mayara, 
e disse que a iniciativa da 
Secretaria do Desenvol-
vimento Social e Família 
dá o exemplo tanto da in-
clusão como da conscien-
tização.

“É muito importan-

te essa informação para 
a sociedade. As pessoas 
com deficiência intelec-
tual têm muita capacida-
de e esse evento mostrou 
que as diferenças estão 
ali, mas de maneira im-
perceptível. A gente per-
cebe que o Governo do 
Estado está preocupado 
em inserir a pessoa com 
deficiência intelectual na 
sociedade”, ressaltou.

Helen Cristine Mer-
cer Caron, da Coordena-
ção da Assistência Social 
da Sedef, afirma que a 
união dos colaborado-
res demonstra a força 
da conscientização. “Nós 
aqui dentro precisamos 
nos unir para levar essa 
mensagem de conscien-
tização, inclusão social 
das pessoas. Essa parti-
cipação do pessoal mos-
trou que isso é possível, 
que podemos cada vez 
mais, difundir essa men-
sagem”, elogiou.
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Chuvas prolongadas e inundações escancaram 
problemas de pequenas e de grandes cidades
No dia Mundial da Água, 

celebrado em 22 de mar-
ço, especialista do Crea-PR 
apresenta quatro possíveis 
soluções para evitar e/ou mi-
tigar enchentes e inundações 

Períodos prolongados de 
chuvas revelam problemas 
sérios vividos por municípios 
de todos os portes. Enchentes 
e inundações são notícias fre-
quentes na imprensa e mos-
tram que há falhas impor-
tantes que perpassam vários 
fatores, entre eles, infraes-
trutura das cidades, dos sis-
temas de drenagens pluviais, 
da educação e cidadania e da 
aplicação de investimentos 
pelo poder público. Pensar 
em soluções para evitar e/ou 
mitigar esses efeitos é um dos 
desafios da administração 
pública e de especialistas das 
áreas de meio ambiente, En-
genharia e afins.

Para o engenheiro am-
biental Rafael Ciciliato, 
conselheiro do Conselho 

Regional de Engenharia e 
Agronomia do Paraná (Crea-
-PR), os problemas têm con-
textos históricos e culturais. 
De acordo com ele, a falta de 
planejamento na construção 
das cidades e a incipiente 
conscientização sobre des-
carte de resíduos ajudam a 
explicá-los. “A expansão das 
cidades no nosso país foi 
pensada, primeiramente, em 
ocupação territorial. Outra 
questão é que temos a cul-
tura de resolver problemas 
apenas quando aparecem”, 
analisa.

Ciciliato cita as cidades 
litorâneas, por exemplo, que 
sofrem com eventos de ala-
gamento em certos períodos 
de tempo. “Por meio de um 
estudo de hidrologia, é pos-
sível estimar os períodos 
de recorrência para, então, 
pensar em soluções antes da 
ocorrência de catástrofes”, 
cita o engenheiro.

Para as cidades interio-

ranas, é essencial elaborar 
os planos municipais de sa-
neamento básico e, mais que 
isso, colocá-los em prática. 
“Os planos municipais de-
vem conter o gerenciamento 
de resíduos sólidos, esgoto, 
drenagem urbana e trata-
mento e fornecimento de 
água.”

O conselheiro do Crea-PR 
cita quatro medidas que po-
dem ser adotadas para ame-
nizar e/ou evitar inundações 
em períodos de chuva pro-
longados. 

Respeito à taxa de ocupa-
ção

Em geral, o Habite-se ne-
cessário para a construção 
de um imóvel exige a preser-
vação de pelo menos 30% de 
área permeável, em relação 
à área útil do terreno. Isso 
significa que o proprietário 
deve deixar um quintal, gra-
ma, jardim, ou seja, um es-
paço permeável para a água 
da chuva. É importante que a 

população respeite isso, pois 
muita gente acaba concre-
tando esse espaço posterior-
mente, em uma reforma, por 
exemplo. 

Rede de coleta de água da 
chuva

Indústrias, casas e comér-
cios precisam investir em 
sistemas de reutilização de 
água da chuva. As cisternas 
amortizam o impacto das 
fortes chuvas e estimulam a 
economia de água potável. 

Investimento em infraes-
truturas de melhor qualidade

Os projetos e execuções 
de pontes e viadutos devem 
seguir normas técnicas e 
boas práticas de fabricação. 
“Quando uma rede coletora 
de água de chuva, ponte ou 
asfalto é construída, o en-
genheiro responsável deve 
respeitar o escopo que foi 
contratado, ou seja, as es-
pecificações que constam 
no projeto executivo licitado 
pelo agente público. A deci-

são pelas técnicas e materiais 
aplicados em uma obra são 
atribuições dos engenheiros 
civis. Uma obra bem execu-
tada e dentro de normas e 
padrões técnicos é capaz de 
resistir a eventos extremos, 
portanto, a efetiva partici-
pação dos profissionais ca-
pacitados e habilitados regu-
larmente perante o conselho 
profissional, durante etapas 
de projeto e execução, é im-
prescindível”, comenta Ci-
cliato.

Limpeza de rios, lagos e 
córregos

Na opinião do conselhei-
ro do Crea-PR, essa medida 
é paliativa, pois não atinge a 
raiz do problema, que é a fal-
ta de conscientização do ci-
dadão. Resíduos descartados 
em rios ou mesmo nas ruas 
são arrastados com a for-
ça da água da chuva e caem 
direto nas galerias pluviais, 
gerando o velho problema de 
entupimento. (Crea)

Empreendedores sentem reflexos positivos 
da aduana, em Santo Antônio do Sudoeste

Aduana entre Brasil e 
Argentina, aberta para o tu-
rismo há cerca de 30 dias no 
Paraná, mostra primeiros 
resultados na economia lo-
cal

Aberta no início do mês 
de fevereiro, a aduana no 
município de Santo Antônio 
do Sudoeste, no sudoeste 
do Paraná, que faz fronteira 
com a cidade argentina de 
San Antonio, vem mostran-
do os primeiros sinais para 
os comerciantes locais. Ago-
ra, com a possibilidade de 
moradores dos dois países 
atravessarem a fronteira a 
passeio ou para compras, o 
movimento vem aumentan-
do na região.

De acordo com relató-
rio do posto da Polícia Fe-
deral em Santo Antônio do 
Sudoeste, desde a abertura 
foram registrados aproxi-
madamente 900 movimen-
tos migratórios na aduana. 
Com o início das atividades 
na fronteira, fica autorizada 
a entrada, saída ou trânsito 
de viajantes e veículos pro-
cedentes do exterior. A cota 
é de 500 dólares para pro-
dutos comprados na Argen-
tina.

Mais pessoas atraves-
sando a região de frontei-
ra também tem significado 
mais compras no comércio 
da região. Mauro Moresco, 

proprietário de um mercado 
em Santo Antônio do Sudo-
este, conta que, com a aber-
tura da Aduana, voltou a 
abrir o seu estabelecimento 
aos domingos.

“O fluxo de pessoas está 
aumentando, gradativa-
mente. A gente já vê mais 
turistas argentinos, princi-
palmente ao meio dia. Essa 
abertura veio para benefi-
ciar os dois lados, porque 
temos produtos mais bara-
tos no lado brasileiro e ou-
tros mais em conta no lado 
argentino. Isso está sendo 
positivo para o comércio 
dos dois lados”, afirma o 
empreendedor.

Para o empresário Laudir 
Arendt, dono de um restau-
rante em Santo Antônio do 
Sudoeste, a movimentação 
já é percebida no estabeleci-
mento.

“Eles [argentinos] ado-
ram estar desse lado da 
fronteira. A gente tem visto 
o aumento da clientela, es-
pecialmente, porque aqui no 
Brasil eles encontram uma 
diversidade de produtos 
que muitas vezes não têm 
lá. A expectativa é de poder 
vender cada vez mais pela 
tendência do crescimento 
do turismo na região”, conta 
Laudir.

Do lado de San Antonio, 
na Argentina, o empresá-

rio Néstor Troche, que tem 
um comércio agropecuário, 
pontua que a abertura não 
está trazendo apenas refle-
xos comerciais.

“O comércio vai me-
lhorar para os dois lados à 
medida que for passando 
o tempo, isso será natural. 
Mas, tem um outro aspecto, 
o cultural, que também será 
beneficiado, porque a gente 
tem uma relação social mui-
to grande. Temos laços mui-
to fortes entre brasileiros 
e argentinos. Essa aproxi-
mação tem se tornado cada 
vez maior e isso também é 
importante para o desenvol-
vimento da nossa região”, 
enfatiza Néstor.

Fomentar o desenvolvi-
mento

De acordo com o gerente 
da Regional Sul do Sebrae/
PR, Cesar Colini, a abertura 
da aduana está fortalecendo 
o desenvolvimento da re-
gião.

“Temos um ambiente 
favorável para o desenvol-
vimento da região, especial-
mente através do turismo e 
do comércio. Uma conquis-
ta que é resultado de muito 
trabalho e que, agora, fica-
mos na expectativa de que 
passe a funcionar 24 horas 
por dia, transformando a 
região em um ponto de refe-
rência”, afirma Cesar.

Marco para a região
Segundo o prefeito de 

Santo Antônio do Sudoeste, 
Ricardo Ortinã, a abertu-
ra da Aduana é um marco, 
uma vez que também vai 
estreitar o relacionamento 
da população entre os dois 
países.

“Sem dúvidas, vem para 

gerar mais renda e riqueza 
para os dois lados da fron-
teira. Ao mesmo tempo em 
que a nossa população faz 
compras lá, os argentinos 
também ingressam no Bra-
sil. Geramos mais riqueza 
para os dois países”, com-
pleta o prefeito. (Sebrae)
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DEPUTADO GOURA (PDT) APRESENTA LEI PÉTALA AO PRESIDENTE LULA
O deputado estadual 

Goura (PDT) apresentou 
pessoalmente ao presi-
dente Lula (PT) as pau-
tas da regulamentação 
da cannabis medicinal 
e informou sobre a pro-
mulgação da Lei Pétala 
(21.364/2023), que faci-
lita o acesso a produtos 
e medicamentos à base 
de cannabis no Paraná. 
O encontro com o pre-
sidente da República foi 
na última quinta-feira 
(16), em Foz do Iguaçu, 
durante a posse de Ênio 
Verri na presidência da 
Itaipu.

“Enfatizei o potencial 
medicinal, industrial, 
agrícola, ambiental e fi-
nanceiro que esse merca-
do pode trazer ao Brasil. 
Aproveitei para entregar 
nossa cartilha da canna-
bis medicinal e contar da 
aprovação que tivemos 
da Lei Pétala, um avanço 
para os pacientes do Pa-

raná que pode servir de 
exemplo para políticas 
públicas em todo o Bra-
sil”, afirmou Goura.

Ainda segundo o de-
putado, que é autor da 
Lei Pétala com a coauto-
ria dos então deputados 
estaduais Michele Capu-
to e Paulo Litro, “o go-
verno atual tem a chance 
de ser um marco histó-
rico na quebra urgente 
desse paradigma de nos-
sa sociedade. Já passou 
da hora de lidar com o 
tema com o amparo da 
ciência e não do precon-
ceito.”

A Lei Pétala foi pro-
mulgada pelo residente 
da Assembleia Legislati-
va do Paraná, deputado 
Ademar Traiano (PSD), 
no dia 13 de fevereiro e já 
entrou em vigor. O proje-
to recebeu esse nome em 
referência a uma meni-
na de cinco anos que foi 
diagnosticada com uma 

doença rara que afeta o 
desenvolvimento neuro-
lógico. Pétala representa 
milhares de pacientes pa-
ranaenses que, por meios 
judiciais, fazem uso dos 
medicamentos, mas têm 
dificuldade no acesso, 
devido especialmente, ao 
alto custo.

Com a Lei Pétala, o 
acesso a medicamentos 
e produtos à base de ca-
nabidiol (CBD) e tetrahi-
drocanabinol (THC) para 
tratamento de doenças, 
síndromes e transtorno 
de saúde às pessoas será 
concedido desde que 
apresentados os seguin-
tes requisitos: possuir 
um laudo de profissio-
nal legalmente habilita-
do na medicina conten-
do a descrição do caso, 
o Código Internacional 
da Doença (CID), sín-
drome ou transtorno, e 
a justificativa para a uti-
lização do medicamento; 

declaração médica sobre 
a existência de estudos 
científicos comprovan-
do a eficácia do medi-
camento para a doença, 
síndrome ou transtorno, 
com a menção de possí-
veis efeitos colaterais; e 
prescrição médica con-
tendo, obrigatoriamente, 
o nome do paciente e do 

medicamento, o quanti-
tativo e o tempo necessá-
rio para o tratamento.

A nova lei vai permi-
tir esse acesso desde que 
os medicamentos recei-
tados estejam de acordo 
com as normas de saúde 
e autorizado pela Agên-
cia Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa).

EM DIA DE COPOM, CENTRAIS SINDICAIS PROTESTAM 
CONTRA TAXA BÁSICA DE JUROS DE 13,75%

Em São Paulo, o grupo 
se reuniu em frente à sede 
do banco, na Avenida Pau-
lista, e fez um churrasco 
de sardinha. “A intenção 
é mostrar que os juros al-
tos engordam os tubarões 
rentistas, enquanto, para o 
povo, só sobra sardinha”, 
explicou, em nota, o pre-
sidente da Força Sindical, 
Miguel Torres. 

O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco 
Central (BC) está realizan-
do a segunda reunião do 
ano para definir a taxa bá-
sica de juros da economia, a 
Selic. A previsão é que seja 
mantido o aperto monetário 
com a manutenção da Selic 
em 13,75%, mesmo com as 
pressões do governo federal 
para redução da taxa. A de-

cisão do Copom será anun-
ciada hoje. (quarta-feira)

Segundo a Central Única 
dos Trabalhadores (CUT), 
que participa da mobiliza-
ção, os atos também reivin-
dicam a democratização do 
Conselho de Administração 
de Recursos Fiscais (Carf), 
que julga processos admi-
nistrativos de grandes de-
vedores. “Em geral, [o Carf] 
beneficia as empresas sone-
gadoras, porque a maioria 
dos conselheiros é empresá-
rio”, diz a CUT.

Para Adriana Magalhães, 
do Sindicato dos Bancários 
de São Paulo, a alta taxa 
de juros atrasa o desenvol-
vimento social e é uma das 
principais causas da misé-
ria no Brasil. “Se o gover-
no pagar 13,75% de juros 

de dívida pública, vai faltar 
dinheiro para saúde, educa-
ção. Nós queremos sair des-
sa situação de miserabilida-
de e pobreza que o governo 
Bolsonaro nos deixou.”

O ato de protesto das cen-
trais sindicais também pede 
a saída do presidente do BC, 
Roberto Campos Neto, que 
foi indicado pelo governo 
Bolsonaro e tem mandato 
até dezembro de 2024.  “É 
um absurdo o que o Banco 
Central está fazendo com os 
trabalhadores, com o nosso 
país, jogando contra o nosso 
desenvolvimento e a reto-
mada do crescimento. Por 
isso, fizemos as manifesta-
ções em várias capitais do 
país”, disse, em vídeo nas 
redes sociais, o presidente 
da Força Sindical.

Também participam da 
manifestação representan-
tes da Central dos Sindica-
tos Brasileiros e da Central 
dos Trabalhadores e Traba-
lhadoras do Brasil (CTB), 
além de integrantes de mo-
vimentos populares. A CUT 
registrou nas redes sociais 

que, além de São Paulo, fo-
ram realizados atos em pelo 
menos três capitais: Fortale-
za, Belém e Recife.  A Agên-
cia Brasil solicitou posicio-
namento do Banco Central, 
mas não teve retorno até a 
publicação da reportagem. 
(Agência Brasil) 

PRODUTOR RURAL
 A partir do dia 01 de ju-

lho de 2023, as notas tra-
dicionais de produtor ru-
ral (aquelas notas que são 
retiradas na secretaria da 
agricultura) deixarão de 
ter validade. O produtor 
precisará procurar o es-

critório Capanema Conta-
bilidade Escritório Kruger 
para receber as instruções 
para poder se cadastrar. 

O produtor precisa 
conferir junto a secretaria 
da Agricultura a situação 
de suas notas ficais, daí 

acertar o cadastro com-
pleto do CAD no sistema. 
O escritório se localiza na 
Avenida Espírito Santo, n° 
786, no primeiro andar da 
loja Balão Mágico.

Fazer o pedido da senha 
da Receita- PR – receita 

estadual – mas precisa es-
tar com cadastro do CAD 
PRO de cada lote em dia, 
para poder emitir nota de 
produtor eletrônica. NPE.

A partir de julho toda a 
comercialização de produ-
tos, somente será possível 

emitir por nota – NPE – 
Nota de Produtor Eletrô-
nica. Cada agricultor terá 
sua senha, e toda emissão 
terá que ser feita via com-
putador na hora de vender 
– transportar qualquer 
produto. 
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CAIXA COMEÇA A PAGAR BOLSA 
FAMÍLIA COM ADICIONAL DE R$ 150

A Caixa Econômi-
ca Federal começa a 
pagar nesta segunda-
-feira (20) a parcela 
de março do Bolsa Fa-
mília. Essa será a pri-
meira parcela com o 
adicional de R$ 150 a 
famílias com crianças 
de até 6 anos.

Recebem hoje os 
beneficiários com Nú-
mero de Inscrição So-
cial (NIS) de final 1. O 
valor mínimo corres-
ponde a R$ 600, mas 
com o novo adicional 
o valor médio do be-
nefício sobe para R$ 
669,93.

Segundo o Ministé-
rio do Desenvolvimen-
to e Assistência Social, 
neste mês o programa 
de transferência de 
renda do governo fe-
deral alcançará 21,1 
milhões de famílias, 
com gasto de R$ 14 

bilhões. Com a revisão 
do cadastro, que eli-
minou principalmente 
famílias constituídas 
de uma única pessoa, 
1,48 milhão de bene-
ficiários foram exclu-
ídos do Bolsa Família 
e 694,2 mil famílias 
foram incluídas, das 
quais 335,7 mil com 
crianças de até 6 anos.

Desde o início do 
ano, o programa so-
cial voltou a se cha-
mar Bolsa Família. O 
valor mínimo de R$ 
600 foi garantido após 
a aprovação da Emen-
da Constitucional da 
Transição, que permi-
tiu o gasto de até R$ 
145 bilhões fora do teto 
neste ano, dos quais 
R$ 70 bilhões estão 
destinados a custear o 
benefício.

O pagamento do 
adicional de R$ 150 

está começando neste 
mês, após um pente-
-fino no Cadastro Úni-
co para Programas 
Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico), a 
fim de eliminar frau-
des. Em junho, come-
çará o pagamento do 
adicional de R$ 50 por 
gestante, por criança 
de 7 a 12 anos e por 
adolescente de 12 a 18 
anos.

No modelo tradicio-
nal do Bolsa Família, o 
pagamento ocorre nos 
últimos dez dias úteis 
de cada mês. O benefi-
ciário poderá consultar 
informações sobre as 
datas de pagamento, 
o valor do benefício 
e a composição das 
parcelas no aplicativo 
Caixa Tem, usado para 
acompanhar as contas 
poupança digitais do 
banco. (Agência Brasil) 

PALESTRA NO COLÉGIO 
ROCHA POMBO

No dia 20/03, mais 
uma vez o Colégio Es-
tadual Rocha Pombo 
de forma brilhante ofe-
receu a seus alunos do 
Ensino Fundamental 
uma importante pa-
lestra com O Sr: Luiz 
Panzer “Como Empre-
ender no Brasil”. Sen-
do a palestra organi-
zada pelos professores 
Beto Parzianello na 
Disciplina de Empre-
endedorismo e a pro-
fessora Ketlin Nunes 
Protagonismo. Colégio 
Estadual Rocha Pom-
bo sempre priorizando 
o aprendizado de seus 
alunos.
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EQUIPE FEMININA DA ACAF PARTICIPA EM 
COMPETIÇÕES REGIONAIS DE FUTSAL FEMININO

Na última sexta feira 
(17/03) deu início mais uma 
participação da equipe fe-
minina da ACAF em com-
petições regionais de Fut-
sal Feminino, dessa vez na 
Copa 62 Anos, organizada 
pelo município de Pérola 
D`Oeste, estreando contra a 
boa equipe de Bela Vista da 
Caroba, onde após um bom 
jogo, as meninas da ACAF/
SUDOESTE CONVENIÊN-
CIA ganharam o jogo pelo 
placar de 6 x 1. No sábado, 
dia 18/03/2023, elas entra-
rão novamente em quadra, 
agora pelo Campeonato Re-
gional de Futsal Feminino 
em Santo Antônio do Sudo-

este, onde fizeram um dos 
maiores clássicos da região 
quando se fala em futsal fe-
minino, enfrentando a for-
tíssima equipe do Ampére 
Futsal, saindo com a vitória 
por 4 x 2, sendo segundo 
resultado positivo na com-
petição, onde já ganharam 
a o primeiro jogo contra a 
equipe Garra Futsal, do es-
tado de Santa Catarina, pelo 
placar de 5 x 4. 

“Agradecemos a Secre-
taria Municipal de Esportes 
de Capanema, ACAF - Asso-
ciação Capanema de Futsal 
e também Sudoeste Conve-
niência pelo apoio.” Agrade-
ceu Alecs. 

AREC
Capanema jogando 

fora de casa, empata em 
2 tentos a 2 em clássi-
co contra a forte equipe 
de Ampére. Capanema 
abriu o placar com Ito 
Martinelo. E ampliou 
com Gabriel Chinelato 
que fez de pênalti, Am-
pére diminuiu com Deni 
e empatou em cobrança 
de pênalti de Thiago Ma-
ggi. Na próxima semana 
Capanema folga e Am-
pére enfrenta Marmelei-
ro em casa. A Arec volta 
a jogar no dia 2 de abril 
em Marmeleiro e no dia 
16 de abril joga em casa 
contra Ampére. 

Os demais resultados 
foram os seguintes.

XXI Copa Sudoeste de 
Futebol Masculino 19/03:

Ampére 02 x 02 Capa-
nema

Palmas 02 x 02 Nova 
Esperança

Pato Branco 03 x 00 
São João

Chopinzinho 02 x 00 
Verê

Santo Antônio 01 x 02 
Fco Beltrão

Planalto 06 x 00 Bela 
Vista da Caroba

Coronel Vivida 01 x 02 
Realeza

Mariópolis 02 x 01 
Pranchita

Salgado Filho 04 x 01 
Cruzeiro do Iguaçu

Boa Esperança do Igua-

çu 03 x 02 Barracão
Santa Izabel do Oeste 

05 x 02 Dois Vizinhos
Nova Prata do Iguaçu 

00 x 01 Itapejara D’Oeste.
Vitorino 02 x 02 Salto 

do Lontra
III Copa Sudoeste de 

Futebol Feminino 18/03
Verê 06 x 02 Chopinzi-

nho
Bela Vista da Caroba 01 

x 01 Pranchita
Dois Vizinhos 06 x 00 

Pérola D’Oeste
A Próxima Rodada
4ª Rodada Copa Sudo-

este 2023 
25/03/2023 - Sábado
Feminino
Itapejara D’oeste X 

Pranchita
Dois Vizinhos X Verê
Perola D’oeste X Cho-

pinzinho 

26/03/2023 - Domingo
Masculino
Santa Izabel D’oeste X 

São João 
Cruzeiro Do Iguaçu  X 

Coronel Vivida 
Palmas X Enéas Mar-

ques 
Ampére X Marmeleiro 
Salgado Filho X Reale-

za 
Mariopólis X Nova Pra-

ta Do Iguaçu
Vitorino X Bela Vista 

Da Caroba 
Santo Antonio Do Su-

doeste X Perola D`Oeste
Pato Branco X Dois Vi-

zinhos 
Pranchita X Itapejara 

D’Oeste 
Planalto X Salto Do 

Lontra 
Barracão X Chopinzi-

nho

Escalação da Seleção: 
Ramon esboça Brasil com 

Andrey e Vitor Roque

Em primeiro treino com-
pleto, técnico indica ainda 
ter dúvidas no meio de cam-
po e na ponta direita para 
enfrentar o Marrocos.

No primeiro treino com 
os 23 convocados à dispo-
sição, o técnico interino 
da seleção brasileira, Ra-
mon Menezes, esboçou na 
terça-feira a escalação para 
o amistoso contra Marrocos. 
A partida será no sábado, às 
19h (de Brasília), no Estádio 
Ibn Batouta.

Na atividade, Ramon 
indicou que deve montar 
a Seleção com pelo menos 
dois estreantes: o volan-
te Andrey e o atacante Vitor 
Roque, ambos presentes na 
conquista do Sul-Americano 
Sub-20 no mês passado, na 
Colômbia. Pelo que se viu no 
treino, há dúvidas em pelo 
menos dois setores. No meio 
de campo, Lucas Paque-

tá e Raphael Veiga disputam 
uma vaga. Já na ponta di-
reita, a briga fica entre An-
tony e Rodrygo. Também 
não houve indicação de go-
leiro titular.

Uma possível escala-
ção do Brasil para enfren-
tar Marrocos tem: Ederson 
(Weverton); Emerson Royal, 
Éder Militão, Ibañez e Alex 
Telles; Casemiro, Andrey 
e Lucas Paquetá (Raphael 
Veiga); Rodrygo (Antony), 
Vini Júnior e Vitor Roque.

O amistoso de sábado 
marcará o reencontro de 
Marrocos com a sua torcida 
após a histórica campanha 
na Copa do Mundo do Catar, 
na qual os africanos termi-
naram no quarto lugar. Já 
o Brasil fará o primeiro jogo 
desde a saída do técnico Tite, 
que comandou a Seleção ao 
longo dos últimos seis anos 
e meio.
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